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Fig. 1. Distribuição das espécies invasoras lenhosas em Portugal continental (mapa gerado no QGIS 3.34 com dados filtrados do

iNaturalist, consultado em setembro de 2025).
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Háquea-
picante

Sementes 
(libertação após 
corte, fogo)

Após perturbação (fogo, 
corte); 

Antes da 
frutificação/maturação 
dos frutos

• Folhagem semelhante ao pinheiro-bravo
jovem;

• Banco de sementes arbóreo;
• Espinhosa (dificulta acesso e operações);
• Rebentação de toiça é pouco frequente,

mas pode ocorrer em plantas de menores
dimensões e em períodos mais quentes.

Acácia-de-
espigas

Sementes
Antes da frutificação e
maturação dos frutos

• Rebentação de toiça é limitada;
• Banco de sementes abundante;
• Favorecida por perturbação do solo.

Acácia-
mimosa

Toiça; raiz; 
sementes

Após o corte

• Rebentação vigorosa de toiça e de raiz;
• Favorecida por perturbações (fogo, corte,

solo);
• Banco de sementes abundante.

Acácia-
austrália

Raiz; toiça; 
sementes

Após o corte

• Elevada rebentação de toiça e de raiz;
• Banco de sementes abundante, embora

com menor longevidade comparativamente
com as outras espécies.

Nota: Identificar corretamente o padrão de regeneração de cada uma das espécies evita técnicas ineficazes
e reduz custos operacionais.

Tabela 1. Caracterização morfológica e ecológica das espécies invasoras mais frequentes em pinhal-bravo, com destaque para o 

tipo de regeneração e o período crítico de atuação, fatores que influenciam diretamente a escolha das técnicas de controlo.
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Fig. 2. Imagem comparativa das espécies invasoras lenhosas mais comuns em pinhal-bravo, destacando diferenças morfológicas 

relevantes para o reconhecimento em campo. Da esquerda para a direita: háquea-picante, acácia-mimosa, acácia-de-espigas e 

acácia-austrália.

Identificar corretamente a espécie, o estádio de invasão e os riscos

associados.

Intervenção precoce e 

faseada

Aplicar técnicas de controlo em momentos críticos. Quanto mais cedo se

atua, menor o custo e maior a eficácia.

Acompanhar as áreas alvo de controlo e ajustar técnicas (≥2x/ano). Um

único corte raramente é suficiente para garantir o controlo. Atrasos nas

ações de continuidade aumentam os custos e favorecem a reinvasão.

Gestão adaptativa

Avaliar resultados e ajustar métodos conforme o estádio da invasão. Focar

no tamanho das plantas (50-100 cm) aumenta a eficácia das ações de

controlo.

Limpar equipamentos, evitar transporte de propágulos e gerir sobrantes

com segurança.

Combinação de métodos
Integrar técnicas mecânicas, químicas e biológicas conforme a espécie e o

contexto.

Aplicar técnicas que preservem a estrutura do solo e evitem mobilização

excessiva. Reduz a germinação de sementes invasoras e limita o reforço da

invasão.

Tabela 2 – Princípios estratégicos que orientam a gestão eficaz de espécies invasoras em pinhal-bravo
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Tratar áreas com exemplares dispersos requer menos recursos, garante
maior eficácia e evita a expansão da invasão.
Articular intervenções entre parcelas vizinhas garante intervenções mais
bem-sucedidas, evita a reinvasão e consolida resultados.
Intervir de fora para dentro das manchas invadidas, consolidando a
bordadura antes de avançar para o interior da mancha, evita a dispersão e
facilita o controlo progressivo da área central.

Figura 3 – Abordagem de contenção perimetral
Dividir áreas lineares (ex.: margens de rios ou caminhos) em segmentos e
intervir faseadamente, respeitando o sentido ecológico (ex.: montante →
jusante), facilita o controlo e evita dispersão.

Figura 4 – Abordagem de controlo por secções
A gestão do banco de sementes é determinante para evitar a regeneração
da invasão na sequência de perturbações que ativam a germinação. Pode
seguir-se abordagens distintas, consoante os recursos disponíveis e os
objetivos da intervenção:

Tabela 4 – Gestão do banco de sementes
A regeneração vegetativa de toiça e de raiz torna o controlo um desafio
significativo. Após o corte simples, rente ao solo, a acácia-austrália e a
acácia-mimosa regeneram vigorosamente de toiça. Por outro lado, o
tratamento imediato dos cortes pode potenciar a regeneração a partir das
raízes, complicando o controlo. A gestão inadequada da regeneração
compromete a eficácia do controlo e prolonga o ciclo de intervenção.

Tabela 3. Critérios técnicos para definição de prioridades e abordagens de controlo
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Arranque manual de plantas jovens ✓ ✓ ✓ ✓

Corte manual/mecanizado ✓ ✓ ✓ ✓ 1
Controlo natural ou biológico ✓ 2 2
Descasque ✓ ✓

Corte + espera + pulverização de herbicida
nos rebentos

✓ 3 ✓ ✓

Corte + aplicação imediata de herbicida na
toiça

✓ 3 ✓ ✓ ✓ 3

Injeção direta de herbicida no sistema
vascular da planta

✓

Corte + Fogo controlado ✓ 4 ✓ 4
1 Se o corte for realizado antes da frutificação, basta que seja feito rente ao solo. Caso as plantas já
apresentem frutos, é necessária uma segunda intervenção complementar ao corte, para garantir a
eliminação segura dos frutos (por enterro, remoção ou queima).

2 Em estudo.

3 Solução de último recurso, utilizado apenas em situações críticas.

4 O fogo controlado deve ser considerado um método complementar, utilizado para estimular a
germinação do banco de sementes e, dessa forma, contribuir para a redução progressiva da sua
densidade.

As técnicas assinaladas a negrito (✓) são prioritárias para o controlo da espécie, com eficácia comprovada
em contexto operacional.

As restantes técnicas (✓) são válidas, mas apresentam eficácia limitada e dependem do contexto
operacional.

Técnicas como o fogo controlado e o controlo químico devem ser aplicadas com cautela, respeitando
legislação e boas práticas silvícolas e operacionais.

Tabela 5 – Técnicas utilizadas no controlo das principais invasoras lenhosas em pinhal-bravo
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Fig. 5. Comparação entre corte
adequado (à esquerda) vs. corte mal-
executado (à direita). O corte rente
ao solo limita a regeneração por toiça,
enquanto cortes incompletos
favorecem rebentação vigorosa e
comprometem a eficácia do controlo.
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